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2012 
RECEBE O TÍTULO DE PROFESSOR EMÉRITO 
DA UFRGS

A aquisição de terras para a 
instalação do Centro Agronô-
mico, então localizado no mu-

nicípio de Guaíba, foi um importante 
salto qualitativo no ensino, na pes-
quisa e na extensão da área agrope-
cuária da Universidade. Transcorria 
o ano de 1959, e o objetivo à época 
era transferir a recém-federalizada 
Faculdade de Agronomia e Veteri-
nária para lá. Algum tempo depois, 
o Centro se tornou Estação Experi-
mental e aquele local passou a inte-
grar o município de Eldorado do Sul.

Um dos primeiros a morar lá foi 
Otto Carlos Koller, filho de agricul-
tores nascido na Linha Estreito do 
Rio Uruguai, no interior de Marce-
lino Ramos (RS). Veio para Porto 
Alegre antes de cursar o segundo 
grau e em seguida fez vestibular 
para Agronomia na UFRGS, sendo 
classificado em primeiro lugar. Logo 
após a sua formatura, em 1961, foi 
convidado a trabalhar como enge-
nheiro agrônomo, na categoria de 

DEDICAÇÃO INVESTIDA NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS TRAZ 
RETRIBUIÇÃO E RECONHECIMENTO

“Esse é um aspecto da universidade 
que mudou e acho que foi para melhor, 
porque quando eu entrei na faculdade 
não havia concurso.”

técnico científico, na nova fazenda 
que os estudantes chamavam de 
Novafac, em alusão à capital fede-
ral Brasília, inaugurada à época e 
apelidada de Novacap. Por ter sido 
aluno da instituição, sabia que no 
Campus do Vale não havia espaço 
suficiente para pesquisa de campo, 
para fazer pomares e lavouras repre-
sentativas da agricultura do estado. 
As turmas precisavam ser levadas 
em excursões para as aulas práti-
cas, por isso estas não eram muito 
frequentes. Refletiam na sua forma-
ção as dificuldades de não terem 
seu próprio espaço, por isso os jo-
vens festejaram a compra do Centro.

O contrato era para atuar no se-
tor de Fruticultura, que é um ramo do 
qual o docente gosta até hoje, o que o 
deixou muito feliz. Durante oito anos, 
residiu e trabalhou no Centro, reali-
zando atividades técnicas, de ensino 
e de pesquisa. Casou-se em seu pri-
meiro ano lá (1962), apesar de ga-
nhar um salário baixo e cumprir uma 
carga de nove horas diárias. No local 
só havia energia elétrica à noite, pro-
duzida por um gerador que era des-
ligado às 22 horas. Como ele tinha 
sido criado no meio rural, a situação 

1961 
É INAUGURADO O CENTRO AGRONÔMICO, QUE 
ANOS MAIS TARDE PASSA A SER CHAMADO DE 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL AGRONÔMICA
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de precariedade não o incomodava, 
mas a questão econômica era um 
pouco mais delicada. Por essa razão, 
uma de suas grandes alegrias foi 
seu enquadramento como servidor 
da Universidade, ocorrido em 1966 
com efeito retroativo a 1964. Aquele 
foi um período de muito crescimen-
to, com o início das construções e 
das instalações no local, e também 
da estruturação de setores, como o 
de Horticultura e Silvicultura, pelo 
qual se tornou responsável técnico.

Outra satisfação que sentiu foi 
quando recebeu a proposta de le-
cionar na vaga de um titular que se 
aposentara, mesmo estando ainda 
como técnico. Aceitou e ficou em 
desvio de função por dois anos, tem-
po em que deu aulas de Fruticultu-
ra e Silvicultura por um salário que 
correspondia à metade do que re-
cebiam os auxiliares de ensino. Era 
a época da “revolução” e não havia 
a necessidade de participar de con-
curso para entrar na instituição ou 
trocar de categoria, e Koller resolveu 
pedir para passar a professor, já que 
exercia tal função. Chegou a fazer 
uma pequena greve de uma sema-
na e estava recebendo apoio dos 
outros colegas até que “o chefe do 
Departamento me deu uma carta do  
vice-reitor pedindo que eu levasse 

em consideração pelo menos a si-
tuação dos alunos que não iam se 
formar – lecionava no quarto ano 
– e que por eles eu continuasse a 
dar aulas”. Voltou, mas sua luta já 
tinha se tornado visível e teve al-
guma influência – em sua opinião 
– para que aprovassem seu pedido 
de licença para fazer mestrado na 
USP (Universidade de São Paulo) 
em Piracicaba. Feliz por ter obtido 
licença para o mestrado, resolveu 
emendar com o doutorado, termi-
nando os dois cursos em apenas 
três anos. No meio desse perío-
do, foi aprovado em concurso pú-
blico para professor assistente da 
UFRGS na área em que lecionava.

Em 1989, o docente optou pela 
aposentadoria por tempo de ser-
viço, mas, como já tinha bolsa de 
produtividade de pesquisa do CNPq, 
comunicou a decisão à entidade e 
imediatamente recebeu uma com-
plementação de professor adjunto 
para titular e continuou atuando 
na pesquisa e na pós-graduação 
até 2008. Participou do Comitê de 
Agronomia do CNPq na condição de 
representante da Agronomia, inte-
grando reuniões para julgamento de 
projetos de pesquisa e de conces-
são de bolsas, tudo baseado na pro-
dutividade dos candidatos. Ele con-
ta que há 40 anos o Brasil estava 
muito atrasado em termos de pes-

1961
CONCLUI O CURSO DE AGRONOMIA PELA UFRGS 
E VAI TRABALHAR NO CENTRO RECÉM-CRIADO

quisa e de publicações científicas (o 
que não ocorria na Agronomia, que 
estava bem à frente nesse sentido), 
com baixo volume de trabalhos pu-
blicados, e o governo estimulou o 
mestrado, o doutorado e a pesqui-
sa científica. O ensino acompanhou 
essas medidas, se beneficiou de-
las, mas a extensão ficou relegada 
a um plano secundário. Um artigo 
de divulgação técnica para uma re-
vista de grande circulação até hoje 
praticamente tem pouco valor, mas 
os que são escritos para publica-
ções científicas nacionais e inter-
nacionais são muito valorizados. 

Passou dois anos e meio traba-
lhando no seu sítio em Viamão com 
produção de frutas – fruticultura e 
citricultura – e se dedicando tam-
bém a escrever alguns trabalhos 
com resultados de pesquisas que 
ainda não tinham sido publicados. 
A destruição de quase tudo por um 
tornado que devastou aquela região 
coincidiu com um convite para voltar 
à UFRGS, feito pelo chefe de Depar-
tamento. “Foi muito bom, porque 
havia algumas coisas que eu que-
ria resolver na Universidade e tive a 
oportunidade de voltar. Novamente 
me enchi de alunos de mestrado e 
doutorado, consegui recursos do 
CNPq para investir em cursos e re-
ativar a pesquisa na Estação Experi-
mental, que estava muito defasada 

em termos materiais.” Diz que, por 
outro lado, como professor aposen-
tado, ele se sentia um pouco des-
confortável, mesmo que tenha sido 
muito bem recebido e estabeleci-
do uma convivência excelente com 
os colegas. Não é todo mundo que 
entende alguém que volte da apo-
sentadoria sem ser recontratado e 
trabalhando praticamente de graça. 

Durante seu período na Estação, 
além das atividades de ensino, pes-
quisa e extensão, atuou também na 
parte administrativa, seja como res-
ponsável por setor ou como subs-
tituto do diretor por mais de dois 
anos, administrando uma grande 
equipe de funcionários. Na Facul-
dade de Agronomia, onde foi lotado 
ao vir para Porto Alegre, foi chefe 
de Departamento, coordenador de  
pós-graduação e vice-diretor da uni-
dade, voltando a lidar principalmen-
te com os funcionários. “Esse é um 
aspecto da Universidade que mudou, 
e acho que foi para melhor, porque 
quando eu entrei não havia concur-
so e vários dos professores da Agro-
nomia eram filhos de catedráticos. 
Ficava uma questão de clã, de dinas-
tia dos catedráticos. Funcionários, 
então, principalmente na Agrono-
mia, que era mais retirada em rela-
ção à cidade, eram famílias inteiras.”

1973
TORNA-SE MESTRE EM FITOTECNIA PELA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)
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O docente explica que, naquela 
época, quem estava trabalhando 
colocava quem queria na faculda-
de, seja na secretaria, para ser da-
tilógrafo ou em laboratórios. Em 
alguns casos, eram pessoas “que 
não tinham terminado o primeiro 
grau, nunca tinham visto uma má-
quina de escrever na frente, então 
era difícil exercerem bem as fun-
ções para as quais foram contrata-
dos”. Para escrever seus artigos, 
os professores tinham de aprender 
datilografia, porque do contrário não 
conseguiriam publicar nada. Ele 
conta que, por volta de 1980, co-
meçaram os concursos e, com isso, 
melhorou bastante a qualificação do 
pessoal e a qualidade do trabalho. 

Em relação às construções que 
há dentro do campus da Faculdade 
de Agronomia, Koller explica que as 
oito casas consecutivas, situadas ao 
lado do prédio central da Faculdade, 
ao longo da Avenida Bento Gonçal-
ves, eram residências de servidores 
que depois foram transformadas em 
laboratórios, gabinetes de professo-
res e salas para alunos de pós-gra-
duação. Casado com uma filha de 

funcionário da Veterinária que mora-
va nos fundos do campus, perto do 
morro Santana, conviveu muito com 
trabalhadores que moravam ali. “An-
tigamente, a ideia da direção era, 
inicialmente, que famílias de funcio-
nários residissem no campus, o que 
significava que à noite, aos sábados 
e domingos eles estavam lá quase 
como que vigilantes, pois impediam 
invasões.” Como vice-diretor, enfren-
tou pequenos desentendimentos en-
tre os moradores e, também, o fato 
de que muitos tinham se aposen-
tado e continuavam lá porque não 
queriam sair das casas. “Pessoas 
que tinham habitado lá durante 30 
ou 40 anos tiveram a oportunidade 
de fazer uma economia para com-
prar algum imóvel ou um terreno 
ao se aposentar, pois não tiveram 
despesas com aluguel, água, luz e 
transporte, além disso, existiam fa-
cilidades das instituições bancárias 
para financiar, por isso começamos 
a pedir as residências de volta e dar 
prazos para a entrega, o que me 
rendeu, inclusive, inimizades.” Hoje 
que as edificações estão totalmente 
recuperadas e até os porões foram 
reaproveitados como laboratórios, 
aquelas mesmas pessoas reconhe-
cem os benefícios para a institui-
ção da reapropriação dos espaços.

Antigamente, havia também 
umas casas do outro lado do Arroio 

1975
PASSA A SER DOUTOR EM SOLOS E NUTRIÇÃO 
DE PLANTAS PELA USP

1966 
OCORRE MUDANÇA EM SEU ENQUADRAMENTO  
NA INSTITUIÇÃO PASSANDO DE SERVIDOR 
TÉCNICO-CIENTÍFICO PARA DOCENTE

Dilúvio, perto do restaurante univer-
sitário, que foram cantinas usadas 
para fazer vinho e que na época em 
que o professor estudou Agronomia 
já não funcionavam mais com essa 
finalidade. Antes de ser criada a Casa 
do Estudante, elas serviam de resi-
dência a alunos, que as chamavam 
“a casa dos moradores da cantina”. 
Como eles tinham de atravessar o 
Arroio para ir até lá, eram apelidados 
de “capinchos” (capivaras). Depois 
de serem desocupadas pelos jovens, 
as construções foram utilizadas por 
duas famílias durante quase uma 
década, e quando Koller era vice-di-
retor houve a tentativa de instalar no 
local um grupo de pessoas sem vín-
culo empregatício com a instituição, 
mas foi possível contornar a situação 
e, posteriormente, demolir as edifica-
ções, para evitar novas ocupações. 

Pensando no aspecto pessoal 
sobre sua história na UFRGS, o do-
cente acredita que fez várias coisas 
que valeram a pena, mas o que mais 
recompensa, em sua opinião, é a de-
dicação investida na formação dos 
alunos de graduação e, em especial, 
de pós-graduação, porque sente a 
retribuição e o reconhecimento da 
parte deles até hoje. “E isso que eu 
era exigente e ainda sou reconheci-
do por eles por essa característica.” 
Conta que a maioria está em institui-
ções de pesquisa e em outras univer-

sidades, em espaços de projeção no 
Paraná, em Santa Catarina e no Rio 
Grande do Sul, e que esse é o melhor 
retorno, “o do investimento em re-
cursos humanos, que é muito gratifi-
cante porque multiplica o trabalho”.

Avaliando a relação profissional 
em termos institucionais, crê que 
sua maior contribuição à Universi-
dade foi sua produção científica, de 
pesquisa, desenvolvida basicamen-
te sobre Citricultura – que foi o seu 
campo de estudos no mestrado e 
no doutorado –, mas que abrangem 
também abacate, abacaxi e outras 
culturas. “Não considero que eu te-
nha sido algo fenomenal, mas todas 
as minhas pesquisas tinham como 
sentido a melhoria da produtividade 
e o aumento da qualidade das frutas 
cítricas ou de abacates, e isso foi atin-
gido.” Seu trabalho permitiu compro-
var que quanto maior o número de 
plantas por unidade de área, maior 
a produção nesse espaço físico, o 
que gerou o aumento significativo da 
população de árvores por hectare no 
estado, passando de 200 para 600. 

Da sua época de aluno, destaca 
a atuação de alguns docentes que 
foram fundamentais em sua forma-
ção. Um deles foi o professor Álvaro 

1989 
PEDE APOSENTADORIA POR TEMPO DE SERVIÇO

1989 – 2008
TRABALHA COMO PROFESSOR CONVIDADO DA 

UFRGS E PESQUISADOR DO CNPQ



266 267

Machado Xavier, que era titular e 
trabalhava na Secretaria de Agricul-
tura, tendo se tornado paraninfo de 
várias turmas. Koller explica que, 
apesar de não ser pesquisador, o do-
cente tinha uma cultura geral muito 
grande e dava aulas muito boas de 
fruticultura, práticas inclusive. Outro 
que era muito valorizado pela turma 
em geral era Luiz Carlos Pinheiro Ma-
chado, de Zootecnia, que foi cassado 
pela revolução, “por ser muito bom 
professor e muito dinâmico”. Depois 
que voltaram os direitos civis indivi-
duais, ele fez concurso para titular 
na Universidade Federal de Santa 
Catarina, foi aprovado e de lá pediu 
transferência para voltar à UFRGS.

Para o Emérito, a Agronomia 
cresceu muito nas últimas décadas 

– tanto em termos de quantidade de 
docentes como de qualidade acadê-
mica –, e os estudantes de hoje estão 
muito bem orientados. Para exempli-
ficar o progresso conquistado ao lon-
go desse tempo, cita a diversificação 
do ensino para abranger a maior par-
te de culturas possível, entre as va-
riedades nativas e as introduzidas no 
estado, e a ampliação do campo de 
atuação no que diz respeito à pesqui-
sa e à extensão. A partir da parceria 
estabelecida com a Emater (Empre-
sa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural) e com a Associação de Produ-
tores, a Universidade passou a tra-
balhar diretamente com o agricultor, 
ajudando a resolver seus problemas 
específicos e buscando alternati-
vas inovadoras para seus pomares.

O PROFESSOR OTTO KOLLER PARTICIPOU DA 
CRIAÇÃO DO CENTRO AGRONÔMICO, 

HOJE ESTAÇÃO EXPERIMENTAL AGRONÔMICA, 
LOCALIZADA EM ELDORADO DO SUL, RS
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